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Resumo: INTRODUÇÃO Aspiração de corpo estranho é definida como a presença de material sólido em 
vias aéreas superiores ou inferiores. A presença desses elementos é frequente em consultas de 
rotina da pediatria e otorrinolaringologia, sendo que em certas ocasiões pode se tornar uma 
urgência/emergência. OBJETIVOS Descrever e analisar a epidemiologia de crianças com corpo 
estranho (CE) em otorrinolaringologia atendidas no Pronto Socorro de um hospital público 
terciário no Oeste do Paraná, Brasil. MÉTODOS Estudo descritivo e retrospectivo com dados 
obtidos de prontuário eletrônico de crianças com diagnóstico de CE atendidos no Pronto Socorro 
de um hospital universitário localizado no Sul do Brasil, de janeiro de 2019 a dezembro de 2020. 
RESULTADOS Foram analisados 66 prontuários de crianças atendidas durante o período da 
pesquisa, destes, 34 (51,5%) eram do sexo feminino, a idade variou de 1 a 14 anos e 30(45,4%) 
apresentavam entre 4 e 5 anos de idade. Os corpos estranhos mais frequentemente encontrados 
foram os objetos de plástico: 13 crianças (20%) e os grãos de feijão: 10 crianças (15%). A 
localização mais frequente dos corpos estranhos foram as narinas, representando 35 (53%) casos 
da amostra. Em crianças maiores, os ouvidos foram o local mais comum de presença de CE. Em 
43 (65,1%) sujeitos, houve tentativa de remoção prévia à chegada ao serviço terciário. Dentre a 
população do estudo, 20 crianças evoluíram com complicações: perfuração de membrana 
timpânica e sangramento. A necessidade de sedação para retirada do material introduzido foi 
mínima, apenas um (1,5%) do total necessitou de sedação para retirada do material. 
CONCLUSÃO A presença de CE predominou em meninas, de faixa etária entre 4 e 5 anos. 
Material plástico e sementes foram os mais comumente encontrados, especialmente o feijão. O 
estudo evidenciou que a chance de complicação é menor se não houver manipulação prévia.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/40-congresso-brasileiro-de-pediatria/0167-perfil-epidemiologico-de-criancas-com-corpo-estranho.pdf


